PANDEMIAS DE 1918 E 2009:
INFLUENZA A, SUBTIPO H1N1
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Introdução: Em menos de um século, o planeta sofreu duas grandes pandemias de um mesmo vírus, o Influenza A (H1N1). A primeira pandemia, comumente conhecida como Gripe Espanhola ou “mãe de todas as epidemias”, ocorreu em 1918, em plena Guerra Mundial, onde as condições sanitárias eram extremamente precárias. A segunda ocorreu em 2009, e teve menor impacto do que sua antecessora, já que uma vacina foi desenvolvida muito rapidamente. Porém, como em uma época de evolução tecnológica contínua, um vírus tão conhecido teve a capacidade de se espalhar tão rapidamente e se tornar o causador de duas das maiores pandemias do mundo? Objetivos: Verificar a capacidade de evolução e mutação do vírus Influenza A, subtipo H1N1 durante as pandemias de 1918 e 2009. Metodologia: Este estudo trata de uma pesquisa realizada através de revisões bibliográficas, tendo como objetos de estudo livros, artigos, periódicos. Resultados: O material genético do gênero Influenza possui altas taxas de mutação durante sua replicação de forma aleatória, provocando o surgimento de novas variantes para as quais a população ainda não está imunizada. Epidemias desse vírus de gravidade variável têm ocorrido de maneira sistemática a cada 1 a 3 anos, predominantemente no inverno. Já as pandemias têm ocorrido de forma irregular, geralmente com 30 a 40 anos de intervalo. Conclusão: Os vírus do gênero Influenza são os únicos que possuem a capacidade de causar epidemias anuais recorrentes e raramente pandemias, devido a sua alta variabilidade e capacidade de adaptação. Conseguindo atingir todas as faixas etárias em pouco tempo, causando grande impacto para a sociedade. Os vírus das pandemias de 1918 e 2009 pertencem a mesma família e carregam o mesmo nome, porém são completamente diferentes.
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